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V A L O R I Z A Ç Ã O    D A    D U P L A    E V O L U T I V A  
(EVOLUC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A valorização da dupla evolutiva (DE) é a priorização lúcida e cosmoética 

do convívio multímodo, constante, integral e produtivo entre duas conscins afins, homem e mu-
lher, visando a dinamização das performances proexológicas em conjunto e a vivência da mega-
fraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo valor vem do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. 

Surgiu no Século XIII. O termo valorização apareceu no Século XIX. O termo dupla procede do 
idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século XVII. A palavra evolutivo provém do 
idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutivo, “ação de percorrer; de 
desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Apreço pela dupla evolutiva; estimação pela dupla evolutiva. 2.  Re-
conhecimento da dupla evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas valorização da dupla evolutiva, valorização míni-
ma da dupla evolutiva e valorização máxima da dupla evolutiva são neologismos técnicos da 
Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desvalorização da dupla evolutiva. 2.  Banalização da dupla evoluti-
va. 3.  Aversão à dupla evolutiva. 

Estrangeirismologia: o inconformismo com o status quo; o upgrade na proéxis. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à planificação compartilhada da evolução. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – DE: primei-

ra equipin. Duplologia: colibertação grupocármica. 
Coloquiologia: o ato de jogar a favor do time; a cabeça energética do casal. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Duplismo. – ‘Como vive você com a duplista ou o duplista?’ Se você não é bom 

com a duplista ou o duplista, não deve ser bom para com o resto da Humanidade. Se você não  
é bom para com a Humanidade, não é bom para com a Para-Humanidade. –‘Como conseguirá 
conviver com o amparador extrafísico de função?’ O duplismo é a pinguela para a pessoa atra-
vessar a passagem para a convivialidade ou megafraternidade, sustentáculo das práticas diárias da 
tenepes”. 

2.  “Duplista. O duplista constitui o representante da Humanidade e da Para-Humanida-
de para o outro duplista. Na pessoa do duplista está representada e sintetizada a Humanidade  
e Para-Humanidade que você deve assistir”. 

3.  “Duplologia. Se 2 cérebros compõem condição melhor do que 1 cérebro; se 4 mãos 
constituem condição melhor do que duas mãos; e se duas opiniões são melhores do que uma opi-
nião isolada, temos aí a evidência de que o estado da dupla evolutiva é melhor do que a solteirice, 
tanto do homem quanto da mulher. Fora disso é a irracionalidade imaginativa”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da Du-

plologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-
de; os criticopensenes; a criticopensenidade; os conviviopensenses; a conviviopensenidade; os se-
xopensenes; a sexopensenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade; os neopensenes; a neopen-
senidade; os interpensenes; a interpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; a susten-
tação a 2 do holopensene libertário; o materpensene da dupla evolutiva; a inclusão da Humanida-
de na pensenização dos duplistas. 
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Fatologia: a valorização da dupla evolutiva; a ultrapassagem dos compromissos sociais 
e familiares inibidores da programação existencial (Profilaxiologia); o apoio incondicional na di-
namização das pesquisas conscienciológicas; o reconhecimento do esforço do parceiro em querer 
ajudar; a alavancagem dos trafores do parceiro; o suporte ao desenvolvimento de trafais do par-
ceiro; o aprofundamento nos debates verponogênicos; a dedicação sinérgica à resolução de pro-
blemas; a sincronização dos livres arbítrios (Megaconfluência); a sustentação do humor sadio;  
a motivação cosmoética contagiante; a perseverança no melhor diante dos atritos; a evitação das 
queixas do(a) parceiro(a); a evitação do ato impulsivo de constranger publicamente o(a) parcei-
ro(a); a ultrapassagem dos caprichos em comum; a interconfiança espontânea; o propósito do ju-
bileu evolutivo duplista; o alinhamento de longo prazo; as proposições interassistenciais maxifra-
ternas convergentes; os sacrifícios cosmoéticos compartilhados; o pentatlo duplista enquanto objeti-
vo; a interassistencialidade grupocármica potencializada (Duplocarmologia); a ampliação da produ-
tividade interassistencial multidimensional; a conta-corrente duplocármica; a expansão da frater-
nidade pela zooconvivialidade; a expansão da fraternidade pela fitoconvivialidade; o megafoco 
proexológico compartilhado; a sincronia nas intencionalidades continuadas; o senso de pertenci-
mento à equipe interassistencial; o exemplarismo duplista ao grupocarma; o ponto de partida da 
Pré-Intermissiologia; as oportunidades interassistenciais numerosas de se qualificar enquanto am-
parador intrafísico. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem inter-

consciencial; a ampliação da Parelencologia; as projeções conscientes a 2; o extrapolacionismo 
parapsíquico vivenciado no pré-relacionamento; a expansão da holosfera de ambos no reencontro 
de destino; os amparadores promovendo os arranjos extrafísicos objetivando o encontro evolutivo 
entre os 2 candidatos à dupla evolutiva; o acoplamento energético perene; o parabanho energético 
promovido pelos amparadores extrafísicos; os revezamentos multiexistenciais; o assentamento no 
contato com a equipex interassistencial; a identificação da Parelencologia Duplista. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo tenepes–dupla evolutiva; 

o sinergismo amparo intrafísico–amparo extrafísico; o sinergismo disposição-humor; o sinergis-
mo valorização do amparo extrafísico–valorização da dupla evolutiva; o sinergismo dos trafores 
entrosados; o sinergismo das metas convergentes; o sinergismo das agendas compartilhadas. 

Principiologia: o princípio da evolução transparente; o princípio da inseparabilidade 
grupocármica; o princípio da intimidade no relacionamento; o princípio norteador da interas-
sistencialidade na constituição do relacionamento; o princípio do dinamismo evolutivo; o prin-
cípio do compléxis compartilhado; o princípio da intercompreensão profunda. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC). 
Teoriologia: a teoria da inteligência emocional; a teoria da inteligência social; a teática 

da inteligência evolutiva (IE). 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica do sexo diário; a técnica da rotina 

útil; a técnica do mínimo de 51% de afinidade; a técnica do alinhamento dos propósitos. 
Voluntariologia: o continuismo consciencial a 2 no voluntariado conscienciocêntrico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o labcon afetivo diuturno. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito halo da vida interassistencial compartilhada; o efeito halo da valo-

rização da amparabilidade; o efeito da vivência da técnica da dupla evolutiva no abertismo cons-
ciencial; o efeito da troca afetiva na benignidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelos feedbacks íntimos. 
Ciclologia: o ciclo das rotinas úteis; o ciclo neometas-neoconquistas. 
Enumerologia: o compartilhamento dos propósitos; o compartilhamento do ambiente;  

o compartilhamento das ideias; o compartilhamento da proéxis; o compartilhamento das recins;  
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o compartilhamento das demandas interassistenciais; o compartilhamento das conquistas evolu-
tivas. 

Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição (DD); o binômio admiração-discordân-
cia; o binômio intencionalidade-intimidade. 

Interaciologia: a interação entre temperamentos; a interação dos gargalos; a interação 
das recins; a interação das companhias extrafísicas; a interação das ideias; a interação autocríti-
ca-heterocrítica; a interação abertismo consciencial–relacionamento longevo; a dinamização das 
interações íntimas propiciando troca de papéis assistenciais. 

Crescendologia: o crescendo relacionamento monogâmico sadio–duplismo evolutivo;  
o crescendo de interassistência ao duplocarma; o crescendo interação sexossomática–interação 
holossomática. 

Trinomiologia: o termômetro para o trinômio motivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio autonomia-entrosamento-intimidade-assistencialidade. 
Antagonismologia: o antagonismo intimidade / promiscuidade; o antagonismo satisfa-

ção benévola / satisfação malévola; o antagonismo transparência / ensimesmamento; o antago-
nismo jubileu duplista / casamentos múltiplos; o antagonismo parceria maxifraterna / parceria 
criminosa; o antagonismo casal interassistencial / casal egocêntrico; o antagonismo interlocu-
ção / alienação; o antagonismo realismo / exibicionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autossuficiência de ambos os parceiros potencializar  
o entrosamento do casal; o paradoxo de o contato social poder prejudicar a criação de intimidade. 

Politicologia: a descablagem das políticas intrusoras nos relacionamentos alheios da 
Igreja Católica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na convivialidade. 
Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a hafefobia; a genofobia; a filematofobia; a erotofobia; a gimnofobia; a filo-

fobia; a gamofobia. 
Sindromologia: a extinção da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da sín-

drome da dominação. 
Maniologia: o reconhecimento das manias pessoais. 
Mitologia: o mito da alma gêmea; o mito do celibato; o mito do amor romântico. 
Holotecologia: a evolucioteca; a interassistencioteca; a duploteca; a gesconoteca; a lexi-

coteca; a grupocarmoteca; a megafraternoteca; a base física enquanto holoteca da dupla evolutiva 
funcional. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Duplologia; a Somatologia; a Sexossomatolo-
gia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Amparologia; a Grupocarmologia; a Interassistencio-
logia; a Duplocarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: as equipes interassistenciais de duplas evolutivas. 
 
Masculinologia: o epicon; o tenepessista; o ofiexista; o autor; o verbetógrafo; o articu-

lista; o acoplamentista; o homem de ação; o duplista. 
 
Femininologia: a epicon; a tenepessista; a ofiexista; a autora; a verbetógrafa; a articu-

lista; a acoplamentista; a mulher de ação; a duplista. 
 
Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens duplologus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens paraperceptiologus;  
o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: valorização mínima da dupla evolutiva = a autoconsciência da necessi-

dade da eliminação das carências emocionais, afetivas e sexuais; valorização máxima da dupla 
evolutiva = a autoconsciência quanto à predisposição à autotransafetividade. 

 
Culturologia: a cultura da produtividade tarística. 
 
Escala. Considerando a Evoluciologia, a compreensão da importância da técnica da du-

pla evolutiva pode ser facilitada, por exemplo, mediante a análise em crescendo de 5 estágios da 
escala de entrosamento do casal: 

1.  Iniciante: as evidências de pontencialização da interassistencialidade proexológica. 
2.  Teático: as gestações conscienciais produzidas em função das experiências duplistas. 
3.  Maduro: o transbordamento da homeostase a 2 ao grupo evolutivo. 
4.  Veterano: o atacadismo consciencial a partir do entrosamento fino com a equipex in-

terassistencial. 
5.  Jubileu: o completismo existencial da dupla evolutiva. 
 
Intimidade. O amadurecimento do relacionamento duplista também está diretamente as-

sociado à qualidade da intimidade conquistada pelo casal, ao modo, por exemplo, de 5 camadas 
apresentadas em ordem crescente de profundidade: 

1.  Intimidade somática: a manutenção do ato sexual. 
2.  Intimidade energética: o acoplamento energético diuturno. 
3.  Intimidade emocional: a conexão afetiva permanente. 
4.  Intimidade ideativa: a desrepressão ideativa compartilhada. 
5.  Intimidade intraconsciencial: a intercompreensão dos valores. 
 
Posicionamento. Diante da Autodesassediologia, a construção da dupla evolutiva se ini-

cia a partir do ortoposicionamento de ao menos 1 dos parceiros dedicado à generosidade assisten-
cial buscando transformar para melhor a vida do convivente afetivo por meio de concessões inte-
ligentes. 

Amparo. Conforme a Amparologia, a valorização da dupla evolutiva é sinônimo de 
exaltação da interassistencialidade cosmoética, o duplista é o primeiro amparando do intermissi-
vista lúcido. 

Maturidade. De acordo com a Cronologia, inexiste formação da dupla evolutiva de mo-
do espontâneo, a vivência da evolução planificada a 2 exige tempo de entrosamento e alinhamen-
to dos propósitos e estratégias existenciais dentro das proéxis entrelaçadas. 

Tecnicidade. Sob a luz da Paratecnologia, vale ressaltar ser a dupla evolutiva técnica 
compartilhada entre duas consciências afins, homem e mulher, sendo necessário ambas estarem 
conscientes do movimento evolutivo a 2. 

Convivialidade. Nesse sentido, a convivialidade e a motivação pela autevolução criam 
sinergismo megafraterno, onde cada atrito é oportunidade de aprendizado e cada conquista é ga-
solina azul para o enfrentamento conjunto de neodesafios proexológicos. 

Completismologia. Estabelecido o sinergismo proexológico, as proéxis de ambos os in-
termissivistas passam a se influenciar mutuamente, sendo o compléxis do parceiro, autoconquista 
evolutiva do coadjutor. 

Duplocarma. Analogamente, a ficha evolutiva conjunta se qualifica conforme os inter-
missivistas duplistas aumentam o percentual de participação nas recomposições, restaurações  
e completismos existenciais do grupo evolutivo. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a valorização da dupla evolutiva, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Autopesquisa  pró-duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
03.  Constituição  de  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 
04.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 
05.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
07.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
09.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 
10.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
11.  Predisposição  ao  duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
12.  Responsabilidade  da  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 
13.  Revezamento  interassistencial  no  duplismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Senha  pré-duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
15.  Sinergismo  dupla  evolutiva–Invéxis:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
 

A  TÉCNICA  DA  DUPLA  EVOLUTIVA  É  LABCON  PARA  
FORMAÇÃO  MÚTUA  NO  APRENDIZADO  DOS  FUNDAMEN-
TOS  E  NUANCES  PARA  ATUAÇÃO  CONJUNTA  NO  PAPEL  
DE  AMPARADORES  DOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a técnica da dupla evolutiva? Desde 

quando? Qual o saldo interassistencial conquistado até o momento? 
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